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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO INFANTIL: O 
ALUNO COMO PROTAGONISTA DA APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 10
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Larissa Andrade Silva 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
mostrar aos professores as atividades ou jogos 
que podem ser utilizados em sala de aula para 
melhor desenvolver a aprendizagem em seus 
alunos por meio da metodologia ativa. Para o 
embasamento teórico foram consultadas as 
referências como Alves (2015), Anitra (2016) 
e Mattar (2017). A conclusão apresentada é a 
de que o aluno é o principal construtor do seu 
conhecimento, deixando desta forma o professor 
como mediador do processo de aprendizagem, 
papel que é característico nas abordagens das 
metodologias ativas.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas. 
Construção do conhecimento. Aprendizagem 
ativa. Professor mediador.

ABSTRACT: This article aims to show teachers 
the activities or games that can be used in the 
classroom to better develop learning in their 
students through the active methodology. For 
the theoretical basis, references such as Alves 
(2015), Anitra (2016) and Mattar (2017) were 
consulted. The conclusion presented is that the 
student is the main builder of his knowledge, 
thus leaving the teacher as a mediator of the 
learning process, a role that is characteristic in 
the approaches of active methodologies.
KEYWORDS: Active Methodologies. Knowledge 
construction. Active learning. Mediating teacher.

INTRODUÇÃO

A Metodologia Ativa, que pode ser 
definida como a construção direta, por parte 
dos alunos em relação a sua aprendizagem, 
foi criada há muito tempo, diferente do que 
muitas pessoas pensam. E somente em 
tempos atuais viraram tema e assunto principal 
em reuniões e formações de docentes e em 
todos os ramos de educação. 

Existem dois acontecimentos que são 
capazes de comprovar esse argumento. O 
primeiro deles pode ser percebido na área da 
filosofia, quando o pensador Sócrates leva as 
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pessoas, por meio de questionamentos a concluírem que apesar de imaginarem saber 
algo elas não sabem de nada na verdade, pois, o mais sábio é aquele que reconhece 
a sua ignorância. Ou seja, o filósofo dá condições, que são as perguntas dirigidas as 
pessoas e por meio delas, essas mesmas pessoas aprendem que não sabem de nada. 
(MATTAR, 2017).

A segunda prova está explícita no nosso dia a dia, desde que o mundo existe, ao se 
observar uma criança. Por estar conhecendo tudo e absolutamente esse tudo ser uma 
novidade para ela, a criança leva consigo uma curiosidade e motivação em aprender algo 
que é inexplicável. Geralmente é por isso que em certa fase a criança faz tantas perguntas 
aos adultos e também gosta tanto de brincar, tem tanta energia, pois quando faz isso ela 
está procurando significado para tudo que o viver em sociedade lhe impõe.

Ao analisar minuciosamente essa citação pode-se entender que a criança por si é 
uma pessoa ativa, que motivada por sua própria vontade de descobrir as coisas em seu 
redor, ela vai construindo, a partir de suas vivências, a sua aprendizagem, sem que para 
isso os adultos, sejam eles pais ou até professores tenham que dar a ela tudo pronto e 
acabado. 

O profissional de educação que reconhece isso vai desenvolver subsídios que vão 
despertar ainda mais a atenção das crianças para algo que ainda não lhes são familiar e 
felizmente é isso que a maioria dos professores já fazem. Como quando eles desenvolvem 
atividades lúdicas para ensinarem conteúdos que aparentemente, como o de costume, 
alguns alunos teriam mais dificuldades se fosse aplicado da forma tradicional. Essa tal 
dificuldade pode estar em aprender a tabuada de uma forma bem “decoreba” e desaparecer 
quando elas aprendem, pulando amarelinha.

Essa atitude do professor pode ser definida como Metodologia Ativa, que dentro 
desse modo de ensino pode ser encontrada várias ideias para se ensinar algo a alguém, 
seja ele de criança a adulto. 

As variedades de “ideias” podem ser conhecidas por Blended Learning ou Ensino 
Híbrido, Sala de Aula Invertida, Peer Instruction ou Instrução por pares, Aprendizagem 
Baseada em problemas, Aprendizagem Baseada em Projetos, Pesquisa e Aprendizagem 
Baseada em Games e Gamificação.

Dentre todas essas as que são mais propícias para a educação de crianças, 
são a Aprendizagem Baseada em Projetos e a Aprendizagem Baseada em Games e 
Gamificação, as quais serão, por isso, descritas a seguir, como forma de mostrar aos 
professores atividades ou jogos para melhor se desenvolver a aprendizagem dos alunos, 
respondendo assim a pergunta problema, que é basicamente que tipos de atividades de 
jogos os professores se apossam ou podem se apossar para promover a aprendizagem 
nos alunos? Portanto, a seguir são apresentadas as definições das duas metodologias 
destacadas. 

A Aprendizagem Baseada em Projetos foi criada por Buck Institute for Education 
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e discutida por vários autores como Thomas (2000) e Bender (2014) que defendem 
praticamente o mesmo pensamento de que essa metodologia desenvolve a reflexão e 
o pensamento crítico nos alunos. Para que esse ensino se desenvolva, o professor tem 
que apresentar uma pergunta problema aos alunos e estes serão divididos em pequenos 
grupos, aprendendo, assim, a trabalhar em equipe, que terão que procurar soluções 
e encontrar provas que sejam capazes de responder a pergunta apresentada pelo/a 
professor/a. (MATTAR, 2017).

Ao que visa também o trabalho em grupo, tem-se a Aprendizagem Baseada em 
Games e Gamificação, da qual relata os autores como Lehto (2009), Juul (2001) (apud 
MATTAR, 2017) entre outros. Essa metodologia supõe que as pessoas aprendem 
brincando, de uma forma bem lúdica. E além do mais, com ela, os alunos não veem um 
conteúdo como algo do passado, como, por exemplo, os vídeos games que não serão tão 
discutidos nesse artigo, mais que como em uma matéria de história, que se fossem no 
ensino tradicional pareceria a esse aluno uma coisa muito distante de sua realidade, mais 
que graças a ele o aluno pode viver aquela época como se fosse agora, mesmo que tenha 
acontecido há muito tempo, no passado, como defende Fortugno e Zimmerman (2010): 
“Os games podem proporcionar uma experiência direta que os livros, por exemplo, não 
conseguem”. (FORTUGNO; ZIMMERMAN, 2010 apud MATTAR, 2017, p. 79).

O mais interessante é que através desses jogos que podem ser de vários tipos, os 
alunos aprendem a lidar com regras, a ter e saber dos seus limites.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Aprendizagem Baseada em Projetos também é um método utilizado pelos 
professores de certa forma mais de uma forma não tão como acontece em comemoração 
ao dia do índio. Nesse caso, os professores pintam os rostos das crianças, as caracterizam 
como se fossem verdadeiros índios, mas na maioria das vezes, e quando isso acontece 
só passam alguma atividade de responder, apenas nesse dia e corrige simplesmente para 
introduzir o assunto.

Nessa metodologia, o professor deveria antes ter feito perguntas como descritas a 
seguir, ao invés de ensinar a música do indiozinho:

• Quem são os índios?

• Porque se comemora o dia do índio?

• Qual a importância dos índios para nós?

Como proposta para esta atividade, o professor deveria dividir a sala em grupos, 
dando a cada um deles uma pergunta conforme apresentado anteriormente, para que os 
alunos pudessem buscar meios de responder sendo por leituras ou por diálogo com os 
integrantes do mesmo grupo. Em seguida, caberia ao/a professor/a dar um momento a eles 



 
A Pesquisa e o Ensino das Ciências Humanas: Mudanças e Tendências Capítulo 10 137

para que apresentassem as respostas e se fosse necessário, o/a professor/a interferiria 
para enriquecer mais ainda aquele resultado. Assim, os alunos não iriam comemorar algo 
que na verdade nem se sabe o que representa.

Já os games ou se preferir os jogos, estão presentes em nossa sociedade há anos, 
talvez assim seja, simplesmente, porque os jogos surgem naturalmente na vida das 
pessoas. Ou seja, ninguém obriga o outro a jogar independente de qual seja o jogo, essa 
escolha é feita pela própria pessoa, sem que às vezes ela ao menos perceba. O jogo 
exige que se tenha um ganhador e um perdedor, os quais são levados a um mundo que 
certamente não é a sua realidade, mas a um mundo em que as pessoas podem perder e 
“virar” o jogo a qualquer momento. Isso está extremamente claro em uma citação de Flora 
Alves (2015), que diz:

O game é uma atividade ou ocupação voluntária exercida dentro de certos limites de 
tempo e espaço segundo regras livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, 
dotada de um fim em si mesmo e acompanhada de um sentimento de tensão, de alegria 
e da consciência de ser diferente da vida cotidiano. (ALVES, 2015, p. 20-21).

Além de proporcionar prazer e relaxamento para as pessoas, sejam elas crianças, 
jovens, adultos, ou idosos, os jogos são um ótimo meio para se desenvolver a aprendizagem 
em qualquer idade, mesmo o foco aqui sendo para a educação infantil.

Os jogos tanto estimulam a aprendizagem, que muitos pedagogos já adotam esse 
meio de ensino ao decorrer de suas aulas. Isso acontece principalmente quando o 
conteúdo é de matemática ou português que são uma das matérias que mais geram medo 
nos educandos por serem considerados por eles como extremamente difíceis. 

Ao perceber nos alunos esse apavoramento diante dessas matérias, os professores 
utilizam, ou melhor, procuram maneiras mais simples e claras de se ensinar esses 
conteúdos para que a aprendizagem seja mais rápida e um pouco menos, digamos assim 
“dolorosa”. Essa maneira que a maioria procura e encontra estão nos jogos. Um desses 
jogos é o autódromo, que é onde se tem uma pista de carro, e a medida que o aluno vai 
acertando a tabuada o carrinho vai andando mais, até chegar ao seu destino, quando 
erram, andam casas para trás ou é acionada a macha ré; o Dominó também é utilizado 
para a matemática, onde suas próprias peças podem ser utilizadas para se ensinar a 
multiplicação, por exemplo, de um lado está apenas uma “bolinha” e do outro três, então 1 
x 3=? ou 3 x 1=?, registrando depois as mesmas no caderno; a Batata quente que pode ser 
usada tanto para o português quanto para a matemática, é aquela em que dentro de uma 
caixa estará operações matemáticas ou pode ser utilizada com verbos; o aluno pegará 
uma ficha e terá que responder. Se errar paga um “mico”, podendo ser desde imitar um 
animal até cantar uma música e por fim tem-se a Senha da Matemática e o Bingo.

A Senha da Matemática, e olha que se for prestar atenção no nome já se pode ter 
uma ideia do que se trata, é um jogo feito para exercitar a tabuada que é a ferramenta 
principal para se fazer matemática com desenvoltura. Ele se dá da seguinte forma: 
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quando os alunos forem entrar na sala, a professora vai estar posicionada na porta 
com uma caixinha, de preferência bem colorida, pois criança gosta disso, que pode ser 
confeccionada pelo próprio professor. Dentro dessa caixinha vai estar sobre um papel, 
por exemplo, a tabuada da casa do número 5 e nele estará escrito 5 x 5=?. A criança terá 
então que responder a essa multiplicação e se não conseguir ou responder errado, terá 
que voltar, como regra do jogo para o final da fila, fazendo assim até acertar a “continha” 
e poder entrar para a sala. 

Já em português, os professores gostam de usar o Bingo que se dá da seguinte 
maneira: em cada letra da palavra B I N G O, dentro dos quadrinhos em que em bingos 
normais estão os números, aqui vai estar palavras, ou melhor, os verbos. Por exemplo, na 
letra B vai estar escrito: beber; babar; balançar; bailar e banhar. Assim será com todas as 
letras e quando sair a palavra beber, por exemplo, ela, a professora vai pedir a um aluno 
que responda conjugando esse verbo, como, eu bebo, tu bebes, ele bebe, nós bebemos, 
vós bebeis, eles bebem. É óbvio, ganha a criança que acertar mais vezes, tendo por 
mérito, ganhar uma prenda e se a professora quiser estender o prêmio aos demais da 
sala, pode dar um pirulito como incentivo.

B I N G O
BEBER IR NADAR GUARDAR ORGANIZAR

BABAR IDEAR NASCER GUIAR ORAR

BAILAR IMITAR NARRAR GOSTAR OLHAR

BALANÇAR IMAGINAR NEGOCIAR GASTAR OMITIR

BATER ILUMINAR NOTAR GIRAR OSTENTAR

 Figura 1 – Proposta de aplicação da aprendizagem baseadas em Games e Gamificação na disciplina 
de língua portuguesa
Fonte: autores (2019).



 
A Pesquisa e o Ensino das Ciências Humanas: Mudanças e Tendências Capítulo 10 139

Apesar de a princípio, serem jogos criativos, esses jogos deixam a desejar em alguns 
pontos, como: o jogo de matemática que não tem sequer uma interação dos colegas uns 
com os outros sendo ainda o jogo um obstáculo para se entrar na sala de aula, ou seja, 
querendo ou não a criança vai ter que jogá-lo. A criança verá essa atividade não como 
algo divertido e que se vai fazer algum proveito que é o de aprender, mas como algo 
necessário a se fazer, como uma necessidade momentânea que é a de entrar na sala de 
aula, sem contar que os que acertam de primeira ficam sem fazer nada dentro da sala de 
aula.

Enquanto o Bingo tem a interação, mas não tem uma das maiores características 
do jogo que é a de ter um vencedor e perdedor, já que todos serão recompensados se 
realmente a professora considerar a participação dos alunos em sala aula. É importante 
pensar em jogos que englobam, o seu objetivo geral, a construção do conhecimento, 
regras, aquele que perde e aquele que ganha, a interação das crianças com elas mesmas 
e com a realidade de cada uma, como pode ser um pouco mais visível nos jogos descritos 
a seguir.

O primeiro é proposto por Anitra (2016) e o outro de minha autoria, baseada 
em vivências que já presenciei no curso de pedagogia. O jogo ou atividade das vinte 
perguntas funciona, com o/a professor/a, dividindo a sala em grupos, e fazendo qualquer 
pergunta a eles. Neste caso, como proposta é levada em consideração o já mencionado 
jogo de português descrito anteriormente. Aqui serão perguntas sobre os verbos, em que 
a professora perguntará, por exemplo: em que tempo o verbo “beberei” está conjugado? 
Se a criança responder que o verbo está no futuro do presente está certo, caso contrário, 
não ganhará pontos. Ao final, ganha o grupo que acertar mais perguntas. Percebe-se que 
aqui as crianças vão dialogar para chegar em uma resposta, aprendendo a trabalhar em 
grupo, além de ter um vencedor e perdedor. 

Esse exemplo é uma forma de adaptar os jogos as suas principais características, no 
caso da matemática, com a aprendizagem da tabuada é montar um quebra-cabeça, onde 
uma figura de animais ou uma paisagem etc, vai ser colada em uma cartolina branca, e 
sobre essa cartolina vão ser escritas as operações matemáticas, como 5 x 2=? Depois, 
essa figura será cortada em pedaços, e sobre outra cartolina será escrito os resultados 
das operações, por exemplo, 10. Os pedaços de quebra-cabeça podem ser guardados 
em um envelope, e a medida que a criança for acertando as peças do quebra-cabeça 
vai se ligando, ou seja, vão dando certo, se assim não for, significa que a criança errou 
a multiplicação. E o melhor é que pode ser feito em grupo de até quatro alunos e é 
claro, ganha o aluno que mais colocar peças certas, por isso a professora tem que ficar 
mediando.
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Figura 1 – Proposta de aplicação da aprendizagem baseadas em Games e Gamificação na disciplina 
de matemática

Disponível em: fotos de quebra cabeça de tabuada para crianças. Acesso em: 6 maio 2020

Todos os jogos apresentados podem ser feitos com alunos de 3 a 5 anos, por conta 
das matérias, mas se adaptados podem ser feitos com qualquer outra faixa etária da 
criança. Diferente dos jogos que foram apresentados primeiramente, aqui os alunos 
são os seus próprios protagonistas, ficando a professora somente orientando, além de 
trabalharem em grupo e aprenderem realmente se divertindo e o mais importante usando 
a reflexão e o pensamento para isso, construindo realmente a sua aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolver este trabalho, pudemos concluir que a Metodologia Ativa, aquela 
que o professor, para se fazer educação, principalmente quando o sujeito a ser educado 
é a criança, já é muito utilizada pelos professores dos anos iniciais há alguns anos, com 
sua atenção voltada especialmente para os jogos, os quais muitos definem como uma 
brincadeira.

Daí surge uma dúvida na cabeça de algumas pessoas de: como o jogo, que de acordo 
com estudos teóricos tem como o intuito a aprendizagem, pode ao mesmo tempo ser 
uma brincadeira se analisar o quanto a criança fica a vontade ao desenvolvê-lo, surgindo 
assim um nó, uma contradição, que pode ser combatida se levado em consideração que 
o jogo e a brincadeira estão em direta e constante interligação, pois ambos apesar de ser 
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um meio para se obter e chegar a aprendizagem é algo que gera prazer e o gosto por 
estar fazendo, jogando e ao mesmo tempo brincando.

São nesses jogos que os professores se agarram para tornar algo que a princípio 
parecerá difícil em algo fácil e prazeroso de se estudar. O professor é um mediador, 
um orientador da aprendizagem e não o único considerado o dono do saber, como se 
apresenta na escola tradicional e tendo como lema aprender a aprender, fazendo com 
que os alunos aprendam usando sua criatividade, deixando dessa forma o aluno na 
posição de protagonista da sua aprendizagem e o professor como um mediador dessa 
aprendizagem. (SAVIANE, 2008, p. 8).

As metodologias ativas são formas de desenvolver o protagonismo do aluno, 
possibilitando que ele busque o seu próprio aprendizado e potencialize suas capacidades 
cognitivas e não apenas ser um depositário de conhecimento ou uma tábua rasa, conceito 
de “educação bancária” criticada por Paulo Freire (1996).
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